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RESUMO 

 

A flexibilização de processos de negócios é a capacidade destes de lidarem com 

mudanças previstas e imprevistas, modificando ou adaptando as partes afetadas por elas 

e mantendo o formato essencial das partes não impactadas. Para manter processos 

flexíveis, é preciso levar em conta os aspectos que impactam nos seus objetivos em 

tempo real. A literatura classifica estes aspectos como contexto. Entretanto, as propostas 

para modelagem de processos de negócio associadas a contexto revelam a existência de 

uma lacuna no que se refere propriamente a como identificar informações de contexto. 

O presente trabalho objetiva apresentar um método para identificar informações 

de contexto de processos de negócio, de quaisquer domínios, que podem impactar no 

objetivo destes processos. O método, denominado ORGANON, é composto por um 

conjunto de passos ordenados que, por meio de um roteiro semiestruturado, de uma 

reunião de critérios e de uma matriz para análise de transações ontológicas na busca de 

atividades essenciais de um processo de negócio, evidencia quais informações de 

contexto podem ser consideradas relevantes para um processo de negócio. 

Neste sentido, o trabalho proposto pretende contribuir para as abordagens que 

tratam da flexibilização de processos de negócio, por meio de uma sistemática que 

possa ser extensível às atuais técnicas de modelagem de processos de negócio. 

 

Palavras-chave: Contexto, Elemento de Contexto, Contexto Interno, Contexto 

Imediato, Processos de Negócio, Flexibilização de Processos. 
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ABSTRACT 

 

Business processes flexibility is the ability to cope with foreseen and unforeseen 

changes, modifying or adapting affected parts while maintaining the essential format of 

the ones which have not suffered any impact. In order to maintain process flexibility, 

aspects which impact their goals in real time must be taken into account. Literature 

refers to such aspects as context. However, proposals for modeling business processes 

associated to context, reveals a gap in terms of how to identify context information. 

This dissertation proposes a method for identifying business process contextual 

information, in any domain, which may cause impact on the process goal. The method, 

called ORGANON, consists of a set of sequenced steps that, by means of a semi-

structured guide-book, criteria and a matrix for analyzing ontological transactions 

(based on essential activities of a business process) shows which context information 

can be considered relevant to a business process. 

Thus, this study intends to contribute to the approaches that deal with business 

processes felxibility, through a system that can be extended to current techniques for 

modeling business processes. 

 

Keywords: Context, Context Element, Internal Context, Immediate Context, Business 

Process, Process Flexibility. 
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Glossário 

 

PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR: Benefício opcional, que proporciona ao 

trabalhador um seguro previdenciário adicional, conforme sua necessidade e vontade. É 

uma aposentadoria contratada para garantir uma renda extra ao trabalhador ou a seu 

beneficiário. Os valores dos benefícios são aplicados pela entidade gestora, com base 

em cálculos atuariais. Além da aposentadoria, o participante normalmente tem à sua 

disposição proteção contra riscos de morte, acidentes, doenças, invalidez etc.  

ENTIDADE FECHADA DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR – EFPC: Operadora 

do(s) plano(s) de benefícios, constituída na forma de sociedade civil ou a fundação, 

estruturada na forma do art. 35 Lei Complementar nº 109/01, sem fins lucrativos, que 

tenha por objeto operar plano de benefício de caráter previdenciário. Instituição criada 

para o fim exclusivo de administrar planos de benefícios de natureza previdenciária, 

patrocinados e/ ou instituídos. 

PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR FECHADA: Planos de previdência coletivos, 

permitidos exclusivamente aos empregados  de uma empresa e aos servidores da União, 

dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, entes denominados patrocinadores e;  

aos associados ou membros de pessoas jurídicas de caráter profissional, classista ou 

setorial, denominados instituidores. 

PLANO DE BENEFÍCIOS: Conjunto de direitos e obrigações da EFPC, 

Patrocinadora/Instituidora e dos Participantes, reunidos em um documento denominado 

"Regulamento". 

PLANO DE CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA (CD): Modalidade de planos de 

previdência complementar onde o valor da contribuição é apurado antecipadamente, 

sendo o benefício determinado somente no instante da aposentadoria em função dos 

fundos acumulados na conta de participante. 

PLANO DE CONTRIBUIÇÃO VARIÁVEL: Modalidade de planos de previdência 

complementar onde o valor da contribuição é apurado antecipadamente, sendo o 

benefício determinado somente no instante da aposentadoria em função dos fundos 

acumulados na conta de participante. Nesta modalidade existe a garantia do valor de um 

benefício mínimo que caso o montante acumulado das contribuições não garantir o 

valor mínimo do benefício, um fundo garantidor complementará esta diferença. 
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PATROCINADOR: Empresa ou grupo de empresas de direito privado, e os entes de 

direito público, que oferecem aos seus empregados ou servidores, planos de benefícios 

de natureza previdenciária, operado por EFPC sem finalidade lucrativa. 

INSTITUIDOR: Pessoas jurídicas de caráter profissional, classista ou setorial que 

oferece aos seus associados ou membros, Plano de Benefícios de natureza 

previdenciária, operado por Entidade Fechada de Previdência Complementar sem 

finalidade lucrativa. 

PARTICIPANTE: Pessoa física que, vinculada a um patrocinador ou instituidor que 

adere a plano de benefício de natureza previdenciária, operado por EFPC, com o 

objetivo de formar uma poupança previdenciária para a garantia de renda futura para si 

ou para os seus beneficiários. 

BENEFICIÁRIO: Pessoas designadas pelo participante, na proposta de inscrição ao 

plano ou em documento específico, às quais deve ser paga a importância segurada, em 

decorrência do fato gerador. 
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